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O presente relatório visa apresentar o desempenho do Sector

Empresarial Público (SEP) angolano, durante o exercício económico de

2020.

O universo do SEP para o ano 2020 é composto por 85 empresas, sendo

69 empresas públicas, 12 empresas com domínio público e 4

participações públicas minoritárias.

Do universo de 89 empresas existentes em 2019, registou-se a saída de 4

empresas, sendo 3 cervejeiras (Cuca, Eka e N´Gola) privatizadas e 1

extinta (Ferrangol, E.P.).

O processo de recolha da informação deu-se, fundamentalmente, por

meio dos Relatórios e Contas das Empresas, submetidas ao IGAPE, nos

termos da Lei n.º 11/13, de 3 de Setembro, de Bases do Sector

Empresarial Público (SEP).

Note-se que, algumas informações financeiras poderão divergir

daquelas reportadas no Relatório Agregado de 2019, em decorrência

de ajustamentos de carácter metodológico.

Os valores agregados do presente relatório foram compilados através

dos resultados financeiros e económicos reportados pelas empresas

públicas e pelas empresas com domínio público, considerando que são

estas que têm a obrigatoriedade de prestação de contas, nos termos

da Lei de Bases do SEP.

Em função das consideráveis especificidades das estruturas

contabilísticas em alguns sectores, a análise dos resultados Económicos

e Financeiros implicou a segmentação do SEP em sectores não

financeiro e financeiro, sendo este último distribuído em entidades

financeiras Bancárias, Seguradoras e Outras(Recredit).

Com o propósito de reflectir uma visão ampla da situação do SEP, o

presente relatório encontra-se estruturado em 10 Capítulos, conforme

descritos a seguir:

I. Visão Geral da Carteira. Apresenta o resumo dos principais

indicadores do SEP numa perspectiva agregada.

NOTA 
METODOLÓGICA
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I. Ambiente Económico. Reflecte o quadro macroeconómico do

país durante o período em análise.

II. Eventos Relevantes. Destaca os eventos que impactaram as

actividades das empresas, bem como as principais realizações

do sector.

III. Indicadores Económico e Financeiros. Apresenta a evolução do

desempenho financeiro em cada um dos segmentos definidos,

SEP Não Financeiro e SEP Financeiros (empresas do sector

Bancário, Segurador e Outros/Recredit).

IV. Capitalizações Realizadas. Correspondem às transferências feitas

pelo Estado para atender despesas em investimentos ou

inversões financeiras.

V. Subsídios Concedidos pelo Estado. Neste capítulo apresenta-se o

volume em kwanzas dos subsídios operacionais e à preços

concedidos pelo Estado, discriminados por empresa.

VI. Dividendos Recebidos pelo Estado. Apresenta o volume em

kwanzas dos retornos em forma de dividendos recebidos pelo

Estado.

VII. Reestruturação e Reforma do SEP. Apresenta os resultados a nível

do redimensionamento do SEP, em execução por meio do

PROPRIV, que se configura como o ponto de partida para o

processo de reforma do Sector.

VIII. Grau de Cumprimento da Prestação de Contas. Apresenta o

estado de submissão das peças da prestação de contas por

empresas públicas e empresas com domínio público, ao abrigo

do artigo 24º da Lei de Bases do SEP.

IX. Aprovação das Contas. Classifica o conjunto das contas

apresentadas como: aprovadas, aprovadas com reserva e não

aprovadas.
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VISÃO GERAL DA CARTEIRA
A carteira do Sector Empresarial Público (SEP), das empresas que prestaram
contas referentes ao exercício de 2020 é composta por 71 empresas, sendo 60
Empresas Públicas e 11 Empresas com Domínio Público.

Dividendos****

(mM de Kwanzas)

0,22

EBITDA**

(mM de Kwanzas)

1 204,9

Distribuição dos 

trabalhadores  por Género 
(M/F)

71% 29%

Distribuição dos CAs 

por Género (M/F)

81% 19%

Membros dos 

Conselhos de 

Administração 

281

Activos face ao

PIB

92,2%

Número de 

Trabalhadores

54.445

Universo SEP Activos por Tutela Sectorial

* As entidades financeiras bancárias, seguradora e a RECREDIT não foram consideradas para efeitos da determinação deste

indicador, tendo em conta as especificidades das suas operações.

** O indicador não contempla os dados da Banca, da Ensa e da Recredit.

*** Aplicável apenas à Banca.

**** O valor dos dividendos recebidos, em cada ano, podem estar associados à pagamentos de exercícios económicos

anteriores.

***** O número reportado em 2019 (87 empresas) foi alterado para 89 empresas, por se ter verificado que as empresas

ENCIME e a EPAS Zaire não tinham sido consideradas na altura da elaboração da 1ª edição do Relatório Agregado do SEP.

Activo Agregado

(mM de Kwanzas)

33 324,9

Passivo Agregado

(mM de Kwanzas)

24 035,6

Capital Próprio Agregado 

(mM de Kwanzas)

9 289,2
Produto Bancário***

(mM de Kwanzas)

-710,2

5

Margem Financeira***

(mM de Kwanzas)

138,1

RL – SEP não Fin. sem Impar.

(mM de Kwanzas)

-1 614,1

RL – SEP Fin. sem Impar.

(mM de Kwanzas)

-1 077,3

RL Agregado sem Impar.

(mM de Kwanzas)

-2 691,4

RL – SEP não Fin. com Impar.

(mM de Kwanzas)

-2 633,3

RL – SEP Fin. com Impar.

(mM de Kwanzas)

-669,0

RL Agregado com Impar.

(mM de Kwanzas)

-3 302,3

Resultados não Oper.*

(mM de Kwanzas)

-1 192,7
Resultados Finaceiros*

(mM de Kwanzas)

-1 249,8

Resultado Extraordinário*

(mM de Kwanzas)

0,53

86

89

85

2018 2019***** 2020
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AMBIENTE 
ECONÓMICO 

Evolução da Taxa de Inflação

O ritmo de crescimento dos preços

acelerou, comparativamente ao ano

anterior, tendo atingido os 25,1% no final

de 2020, comparativamente aos 16,9% de

2019, fruto, dentre outros factores, da

desvalorização cambial e desequilíbrio na

oferta de bens e serviços, considerando a

forte queda das importações (32,1%).

Sector Fiscal

Depois dos saldos fiscais superavitários

alcançados em 2018 e 2019, registou-se

um défice fiscal em 2020, equivalente a

1,9% do PIB. No mesmo período, o saldo

primário situou-se em 4,9% do PIB,

influenciado pela redução das receitas

tributárias petrolíferas e pelo aumento das

despesas em capital e juros da dívida.

Saldo Fiscal (% do PIB)

Em 2020, foi arrecadada receita

petrolífera no valor de Kz 3 612,3 mil

milhões, 8,6% abaixo da arrecadação

registada em 2019, no valor de Kz 3 952,5

mil milhões. Entretanto, a queda das

receitas petrolíferas foi compensada pelo

aumento receita não petrolífera que foi

de Kz 2 993,0 mil milhões, 41% acima dos Kz

2 122,4 mil milhões arrecadados em 2019.

A actividade económica do país registou

uma contracção de 5,4% em 2020,

comparativamente à 2019, como

resultado do choque causado pela

Pandemia da Covid-19, que

desestabilizou toda a dinâmica interna e

internacional, agravando, assim, a

conjuntura económica nacional de

recessão que o país experimenta há 5

anos.

Desempenho da Actividade Económica Mercado de Trabalho

No final de 2020, a taxa de desemprego

foi de 30,6%, equivalente a 4 747 622

trabalhadores, o que corresponde a uma

melhoria, comparativamente ao

registado no final de 2019(31,8%), embora

tenha apresentado uma tendência

crescente até ao IIIº trimestre do ano.

Não obstante o desemprego da

população jovem (até aos 24 anos)

tenha reduzido de 56,5%, em 2019, para

55,3%, em 2020, ainda é um patamar alto.

-2,0

-0,5

-5,4

-3,2

2018 2019 2020 Mundo

18,6
16,9

25,1

3,3

2018 2019 2020 África Subsariana

2,2

0,6

-1,9

2018 2019 2020
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Fonte: INE, Nota de Imprensa das Contas Nacionais;
FMI, World Economic Outlook, July 2021.

Fonte: INE, Folha de Informação Rápida do IPCN.
Fonte: MINFIN.



Evolução Cambial

Ao abrigo do regime cambial flexível, a

moeda nacional manteve a sua

tendência de desvalorização, tendo a

taxa de câmbio atingido 656,2 USD/KZ no

final de 2020, correspondendo à uma

desvalorização de 36,1%, face ao

registado no final de 2019.

Reservas Internaionais Líquidas (Em mM

de Kwanzas)

Sector Monetário

A política monetária manteve-se

conservadora em 2020, com objectivo de

controlar o crescimento dos preços,

tendo a taxa de juros básica sido fixada

em 15,5% durante todo ano. Entretanto,

os agregados monetários M3 e M1

expandiram em 24,5% e 28,8%

respectivamente, em linha com o

crescimento dos preços.

Stock da Dívida Pública (Em mM de Kwanzas)

Ao longo do ano de 2020 registou-se a

expansão da dívida pública em 28,1%,

fixando-se em Kz 44 221,62 mil milhões no

final do ano, influenciado, sobretudo,

pelo crescimento da dívida externa

governamental, em decorrência da

desvalorização cambial.

Sector Externo

Em 2020, a balança comercial entre o

país e o resto do mundo, em dólar norte

americano, registou, em termos

homólogos, uma queda de 54,5% devido,

sobretudo, a redução substancial da

quantidade exportada e do preço do

petróleo no cenário de Pandemia, que,

por sua vez, determinou a redução das

Reservas Internacionais Líquidas (RILs) em

26% no final de 2020, face à 2019.
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1 372,3 2 454,1 2 894,0

21 709,5

32 062,3

41 327,6
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2018 2019 2020

Dívida das Empresas Públicas Dívida Governamental

Dívida Pública

4 086,8
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Fonte: MINFIN (Relatórios de Execução Trimestral do
OGE).

Fonte: BNA.

Fonte: BNA.

Fonte: BNA.



EVENTOS RELEVANTES



EVENTOS 
RELEVANTES

PROPRIV
Durante o ano 2020 foram adjudicados 10

(dez) Unidades Agro-industriais, 2 (dois)

Projectos de Desenvolvimento Agro-

pecuários, 12 (doze) Unidades Industriais da

ZEE, 2 (dois) empresas participadas da

Sonangol, a Puma Energy e a Miramar

Empreendimentos, 3 (três) Fábricas Têxteis

(TEXTANG - Luanda; CDT. BULA ex. Satec -

Cuanza Norte; África Têxtil - Benguela) e 3

(três) cervejeiras (CUCA; EKA; N`GOLA).

Por outro lado, deu-se início aos processos

para a privatização da ENSA – Seguros de

Angola, S.A. e o BCI, S.A., com a escolha,

pelo Instituto de Gestão de Activos e

Participações do Estado (IGAPE), dos Bancos

Millennium-Atlântico e Standard Bank

Angola, para gerirem o processo de

intermediação financeira.

Acordo entre a Sonangol e o
Estado Angolano
Foi celebrado o Acordo de Conciliação e

Reconhecimento de Saldos e Compromisso

de Compensação de Dívida entre o Estado

Angolano e a Sonangol, com o objectivo de

aprovar o valor dos créditos e dívidas

existentes entre as partes e de firmar o

compromisso de conduzir um processo de

regularização dos referidos créditos e dívidas,

mediante compensação, tendo sido

formalizado pela autorização do Presidente

da República ao Ministério das Finanças para

a sua efectivação.

COVID-19
No dia 11 de Março de 2020, a OMS

considerou emergência de saúde pública

causada pela COVID-19 e, por meio do

Decreto Presidencial n.º 81/20, de 25 de

Março, o Estado Angolano declarou “Estado

de Emergência”, para um período de 15 dias,

com início a 27 de Março, com efeitos

relevantes sobre a dinâmica económica e

social.
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INDICADORES ECONÓMICOS 
E FINANCEIROS 



-0,3% -1,6%

-30,3%

2018 2019 2020

- 32   - 142   

-2 633   

2018 2019 2020

EMPRESAS DO SECTOR NÃO 
FINANCEIRO*

Resultados Operacionais
No tocante ao resultado das actividades

operacionais agregadas das empresas não

financeiras do SEP, em 2020, verificou-se

uma queda de cerca de 174,8%,

comparativamente à 2019, com o

Resultado Operacional a alcançar os Kz

526,1 mil milhões negativos.

Return on Equity
Como consequência do avultado

prejuízo observado, o retorno sobre o

capital próprio (ROE) das empresas do

sector não financeiro, de 30,3%

negativos, agravou em cerca de 28,76

p.p., quando comparado aos -1,6% de

2019.

Resultado Líquido
Em 2020, as empresas não financeiras do

SEP registaram um agravamento expressivo

em seu resultado líquido, ao abarcarem um

prejuízo agregado de Kz 2 633,3 mil milhões

de kwanzas, valor 18,5 vezes maior do que

o prejuízo registado em 2019, de Kz 142,1 mil

milhões.

Return on Equity   

Este resultado foi influenciado,

principalmente, pelas contribuições

negativas dos resultados operacionais da

SONANGOL e da TAAG, em cerca de 83% e

18%, respectivamente. O resultado da

Sonangol foi afectado pela significativa

redução das receitas com a venda de

petróleo bruto, em decorrência da

diminuição do preço, ao passo que o da

TAAG foi influenciado pela quebra no

tráfico aéreo, em decorrência das medidas

restritivas de combate à COVID-19.

Resultados Operacionais (Em mM de Kwanzas)

Resultado Líquido (Em mM de Kwanzas)

As empresas que mais contribuíram para

este resultado foram a Sonangol, TAAG e

ENDE, cujos resultados líquidos negativos

equivaleram à 90,5%, 5,0% e 4,2%,

respectivamente, do total.

Entre as razões que contribuiram para os

resultados negativos excessivos, a par do

desempenho operacional, constam as

imparidades e o resultados financeiros

da Sonangol.

Contribuíram significativamente para

esse resultado as empresas Sonangol (-

20,0%), TAAG (-1,4%) e ENDE (-1,2%), pela

magnitude de seus resultados líquidos

negativos, os quais, se somados,

representam cerca de 99,7% do total, o

que denota a continuidade da corrosão

do património do Estado como, de resto,

tem sido o habitual nos últimos 4 anos, a

excepção de 2018, quando considerado

o resultado geral (todo o SEP).

* Para as contas do sector não financeiro, foram consideradas 66 empresas.
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

474   703   

- 526   

2018 2019 2020

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



11 723   

17 951   
20 897   

2018 2019 2020

9 120   

8 988   

8 679   

2018 2019 2020

Indicadores  Financeiros

O Património Líquido agregado das

empresas do Sector Empresarial Público

não financeiro assistiu, em 2020, um ligeiro

recuo de 3,4%, passando de Kz 8 988 mil

milhões, em 2019, para Kz 8 679 mil

milhões, em 2020. Essa ligeira variação

resulta de um aumento do passivo (Kz 2

946 mil milhões) proporcionalmente maior

do que o aumento verificado no activo

(Kz 2 637 mil milhões).

Em termos de activos, liderou a lista das

maiores empresas em 2020, a Sonangol,

representando 71,3% do total do SEP não

Financeiro, seguido pelo Grupo Ensa

(6,9%), a SDZEE (4,4%) e o CBF (3,8%).

Quanto aos passivos, a Sonangol também

lidera a lista, mas agora representando

74,1% do total do SEP não Financeiro,

portanto, uma participação superior a

dos seus activos, e é acompanhada pelo

Grupo Ensa e pela ENDE, com 9,7% e 3,5%

de participação, respectivamente.

Por outro lado, os indicadores de

autonomia financeira e de solvabilidade

reduziram ligeiramente, de 2019 para

2020, ao passo que o retorno sobre o

activo (ROA) decresceu

acentuadamente no período (-1588,0%),

ao sair de -0,01, em 2019, para -0,09, em

2020.

Síntese dos Indicadores Financeiros e Económicos (Em mM de kwanzas)

Activo (Em mM de Kwanzas)

Passivo (Em mM de Kwanzas)

Capital Próprio (Em mM de Kwanzas)

Posição Patrimonial 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Activo 29 576 26 938 20 844 9,79%

Passivo 20 897 17 951 11 723 16,41%

Capital Próprio 8 679 8 988 9 120 -3,44%

Demonstração de Resultados 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Proveitos 4 894 6 154 6 444 -19,64%

Resultados Operacionais -526 703 474 -174,82%

Resultados Financeiros -1 244 -825 -483 -50,72%

RAI -2 379 -139 214 -1608,84%

Resultados Líquidos -2 633 -142 -32 -1753,25%

Rácios 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Autonomia Financeira 0,29 0,33 0,41 -12,05%

Solvabilidade 0,42 0,50 0,78 -17,06%

ROE -0,30 -0,02 0,00 -1819,37%

ROA -0,09 -0,01 0,00 -1587,99%

Margem EBITDA 0,25 0,21 0,20 17,03%

20 
843,6   

26 
938,3   

29 576   

2018 2019 2020
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



- 49,9   - 143,1   

-2 633,3   

-34,4 -119,5

-1 614,1

2018 2019 2020

RL RL sem Imparidade

-15,5 -23,6

-1 019,2

2018 2019 2020

EMPRESAS DO SECTOR NÃO 
FINANCEIRO - IMPARIDADES

Em 2020, conforme espelha o gráfico

abaixo, as empresas do sector não

financeiro ligadas ao SEP registaram um

aumento extraordinário das imparidades

na ordem de 4219%, passando de Kz

23,6 mil milhões, em 2019, para Kz 1 019,2

mil milhões, em 2020. Os valores

reconhecidos em 2020, resultam,

fundamentalmente, dos testes de

imparidades efectuados às

propriedades de petróleo e gás.

O Resultado Líquido obtido em 2020, de

Kz -2 633,3 mil milhões, sem o efeito das

imparidades, traduzir-se-ia em Resultado

Líquido de Kz -1 614,1 mil milhões.

O gráfico abaixo mostra que, caso não

fossem verificadas as imparidades, no

período de 2018 a 2020, o Resultado

Líquido para cada ano poderia ter sido

melhor em relação aos resultados

efectivamente observados, traduzindo-se

num efeito posito de 31,1%; 16,5% e 38,7%

em 2018, 2019 e 2020 respectivamente.

Imparidades (Em mM de Kwanzas)

Resultado Líquido vs Imparidades (Em

mM de Kwanzas)

Importa referir que o grosso das

imparidades, no período, estão ligadas

às operações da maior empresa pública

do país, a SONANGOL, cujo valor, em

2020, representou 99,5% do total, sendo

que 0,5% corresponde às imparidades

reconhecidas pela TAAG.
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.
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15,6%

-918,4%

-132,1%

2018 2019 2020

EMPRESAS DO SECTOR 
FINANCEIRO-BANCÁRIO

Produto da Actividade Bancária
O produto da actividade bancária

agregado, indicador restrito aos bancos,

registou um recuo significativo de 650,9% em

2020, comparativamente à 2019, ao sair de

Kz 129 mil milhões para Kz -710,2 mil milhões,

respectivamente.

A referida queda foi influenciada pelo BPC,

que viu o seu produto da actividade

bancária saltar de Kz -15,4 mil milhões em

2019, para Kz -870,3 mil milhões em 2020, em

decorrência do reconhecimento da menos-

valia na cessão de 80% da sua carteira de

crédito malparado à RECREDIT, não obstante

a redução substancial dos juros e encargos

similares v registados no BDA.
Return on Equity
Não obstante o agravamento do

Resultado Líquido em 2020, o ROE(-132,1%)

verificou um desagravamento, em

comparação ao registado em 2019

(-918,4%).

Resultado Líquido
O resultado líquido agregado dos bancos

públicos foi negativo nos últimos dois anos,

com o desempenho em 2020 a registar um

recuo de 29,5% comparativamente à 2019,

ao sair de Kz -344,6 mil milhões para Kz -446,2

mil milhões. A par do produto da actividade

bancária, o resultado líquido foi também

influenciado pela redução das imparidades

no BPC.

Return on Equity   

Produto da actividade Bancária (Em mM

de Kwanzas)

Resultado Líquido (Em mM de Kwanzas)

Em 2020, o resultado líquido negativo

agregado foi determinado pelo BPC, com

um resultado equivalente à 117,7% do

total, contrapondo os resultados

favoráveis do BDA e do BCI, que

representaram 16,7% e 0,9%,

respectivamente, do total.

O BCI, no entanto, foi a instituição que

registou a maior evolução do indicador,

relativamente ao periódo homólogo, ao

sair de um resultado líquido de Kz -26,2 mil

milhões, em 2019, para Kz 4,2 mil milhões,

em 2020.

Estiveram na base desse desagravamento,

os aumentos de capitais de que

beneficiaram o BPC, com a subscrição de

acções por parte do novo accionista

IGAPE (Kz 559,7 mil milhões), e o BCI, com a

capitalização subscrita pelo accionista

maioritário Ministério das Finanças (Kz 30,0

mil milhões), além do resultado líquido

positivo do BDA (Kz 74,6 mil milhões), os

quais, em conjunto, impactaram

substancialmente o denominador desse

indicador (Capital Próprio agregado).

31,9

-344,6
-446,2

2018 2019 2020

202   129   

- 710,2   

2018 2019 2020
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas. Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



2 254
2 689

2 980

2018 2019 2020

O Património Líquido agregado dos

bancos públicos registou um aumento

substancial em 2020, comparativamente à

2019, tendo o seu valor incrementado em

cerca de 9 vezes, ao passar de Kz 38 mil

milhões, em 2019, para Kz 338 mil milhões,

em 2020.

Conforme já ilustrado, essa melhoria

derivou do resultado líquido positivo do

BDA, acrescido das capitalizações de que

foram alvo os Bancos de Poupança e

Crédito e o de Comércio e Indústria, tendo

essas empresas contribuído com 57,8%

(BPC), 21,2% (BDA) e 21,0% (BCI) sobre os

Kz 300 mil milhões de aumento líquido do

Capital Próprio.

Como se depreende da tabela abaixo, os

indicadores de autonomia financeira e de

solvabilidade melhoraram em 2020,

comparativamente à 2019, ao passo que

o rácio de transformação manteve, ano à

ano, uma tendência decrescente. Quanto

ao retorno sobre o activo (ROA), este

permaneceu estável no período em

análise.

Síntese dos Indicadores Financeiros e Económicos (Em mM de Kwanzas)

Activo (Em mM de Kwanzas)

Passivo (Em mM de Kwanzas)

Capital Próprio (Em mM de Kwanzas)

2 459 2 727
3 318

2018 2019 2020

Indicadores  Financeiros

205

38

338

2018 2019 2020

Posição Patrimonial 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Activo 3 318 2 727 2 459 21,70%

Passivo 2 980 2 689 2 254 10,80%

Capital Próprio 205 38 338 800,10%

Demonstração de Resultados 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Margem Financeira 138 23 65 493,30%

Produto da Actividade Bancária -710 129 202 -650,90%

RAI -419 -344 34 -21,70%

Resultados Líquidos -446 -345 32 -29,50%

Rácios 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Autonomia Financeira 0,1 0,01 0,08 -639,80%

Solvabilidade 0,11 0,01 0,09 712,30%

ROE -1,32 -9,18 0,16 -85,60%

Rácio de Transformação 0,13 0,15 1,12 -13,50%

ROA -0,13 -0,13 0,01 6,40%
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



62   

21   

38   

2018 2019 2020

82   

143   
158   

2018 2019 2020

143   
164   

196   

2018 2019 2020

O Património Líquido da ENSA Seguros,

empresa do Sector Empresarial Público

vocacionada às operações de seguro,

teve uma recuperação importante

(81,4%) em 2020, após ter decrescido

66,1% em 2019, em decorrência de um

aumento do activo (19,8%)

proporcionalmente maior do que o

verificado no passivo (10,7%).

Síntese dos Indicadores Financeiros e Económicos (Em mM de Kwanzas)

Activo (Em mM de Kwanzas)

Passivo (Em mM de Kwanzas)

Capital Próprio (Em mM de Kwanzas)

Resultado Líquido
O Resultado Líquido tem crescido

aceleradamente desde 2018, tendo

aumentado o seu tamanho em 9 vezes

até 2020, conforme demonstra o gráfico

abaixo.

Da tabela, abaixo, depreende-se uma

melhoria dos rácios de autonomia

financeira e de solvabilidade em 2020,

comparativamente à 2019, ao passo

que, o ROE reduziu ligeiramente no

período.

2   

- 10   

18   

2018 2019 2020

EMPRESAS DO SECTOR 
FINANCEIRO - SEGUROS

Resultado Líquido (Em mM de Kwanzas)

Posição Patrimonial 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Activo 196 164 143 19,80%

Passivo 158 143 82 10,70%

Capital Próprio 38 21 62 81,40%

Demonstração de Resultados 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Prémios Emitidos 85 64 48 32,63%

Indemnizações 46 32 28 44,09%

Resultados Líquidos 18 -10 2 277,69%

Rácios 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Autonomia Financeira 0,1 0,01 0,08 51,50%

Solvabilidade 0,11 0,01 0,09 63,90%

ROA 0,09 -0,06 0,01 248,4%

ROE 0,47 0,48 0,03 -2,10%

17

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



8,4   

105   

- 237,1   

2018 2019 2020

1,89%

18,10%

-100,93%

2018 2019 2020

21,1   

32   

12,3   

2018 2019 2020

EMPRESAS DO SECTOR 
FINANCEIRO - RECREDIT

Margem Financeira
Em 2020, a margem financeira da Recredit

contraiu em 61,5%, comparativamente ao

ano anterior, tendo o seu valor reduzido de

Kz 32 mil milhões para Kz 12,3 mil milhões.

Essa diminuição justifica-se pela redução

dos rendimentos obtidos das obrigações

do tesouro, considerando a redução do

capital associada à transferência de títulos

do tesouro a favor do Estado.

Return on Equity
Como consequência do Resultado

Líquido negativo observado no

período, o retorno sobre o capital

próprio (ROE) foi negativo em cerca

de 100,9%, o que representou uma

queda de 119,0 p.p.,

comparativamente à 2019 (18,1%).

Resultado Líquido
O resultado líquido da RECREDIT caiu

significativamente em 2020 (326%)

comparativamente à 2019, em

decorrência, fundamentalmente, da

redução da margem financeira e da

reversão dos resultados cambiais

associados aos títulos do tesouro

indexados à moeda estrangeira.

Return on Equity   

Margem Financeira (Em mM de Kwanzas)

Resultado Líquido (Em mM de Kwanzas)

156,5   
183,2   

- 236,5   

2018 2019 2020

Resultado de Actividade
Financeira
No que refere ao resultado da actividade

financeira, em 2020, o indicador recuou

significativamente em comparação ao

ano anterior, ao saltar dos Kz 183,2 mil

milhões, em 2019, para os Kz -236,5 mil

milhões, em 2020. A razão fundamental,

que justifica essa quebra, está associada à

reversão dos resultados cambiais não

realizados, tendo em conta a razão já

evocada, inerente aos títulos públicos

revertidos a favor do Estado.

Resultado de Actividade Financeira (Em mM

de Kwanzas)
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



447,9   
581,1   

234,9   

2018 2019 2020

448,0   
581,2   

235,2   

2018 2019 2020

0,1   
0,2   

0,3   

2018 2019 2020

O Resultado Líquido negativo de 237 mil

milhões, observados em 2020, corroeu

parte significativa do Património Líquido

da RECREDIT no período, tendo seu valor

reduzido em 59,6%, ao passar de Kz 581,1

mil milhões em 2019, para Kz 234,9 mil

milhões, em 2020.

Como se depreende da tabela abaixo, o

indicador de autonomia financeira

manteve-se estável nos três anos

considerados, ao passo que o indicador

de solvabilidade recuou 79,0% em 2020,

comparativamente à 2019.

Quanto ao retorno sobre o activo, o

indicador se agravou bastante, passando

de 18%, registado em 2019, para 101%

negativos em 2020, em decorrência do

avultado prejuízo observado no período.

Síntese dos Indicadores Financeiros e Económicos (Em mM de Kwanzas)

Activo (Em mM de Kwanzas)

Passivo (Em mM de Kwanzas)

Capital Próprio (Em mM de Kwanzas)

Indicadores  Financeiros

Posição Patrimonial 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Activo 235 581 448 -59,50%

Passivo 0 0 0 92,20%

Capital Próprio 235 581 448 -59,60%

Demonstração de Resultados 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Margem Financeira 12 32 21 -61,50%

Resultado de Actividade Financeira -236,5 183,2 156,5 -229,20%

RAI -237 105,1 8,4 -325,50%

Resultados Líquidos -237 105,1 8,4 -325,50%

Rácios 2020 2019 2018 Variação (2020-2019)

Autonomia Financeira 1,00 1,00 1,00 -0,10%

Solvabilidade 771,07 3666,38 4399,05 -79,00%

ROE -1,01 0,18 0,02 -657,70%

ROA -1,01 0,18 0,02 -657,20%
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



EMPRESAS DO SECTOR 
FINANCEIRO - IMPARIDADES

Imparidade
Em 2020, ao contrário dos anos

anteriores, 2018 e 2019, as empresas do

sector financeiro ligadas ao SEP

registaram uma diminuição das

imparidades em Kz 408,3 mil milhões, em

razão do saneamento dos balanços, em

algumas empresas, por formas a permitir

um relato financeiro mais realista.

Conforme se percebe, o Resultado

Líquido obtido, de Kz -686,7 mil milhões,

foi 37,3% menor do que aquele que se

verificaria na ausência da redução das

imparidades conseguida em 2020, de Kz

-1 095,0 mil milhões.

A mesma leitura, no entanto, realça um

impacto contrário nos anos 2018 e 2019,

quando, ao serem subtraídas as

imparidades, se verificariam Resultados

Líquidos expressivamente melhores do

que os registados.

Efeito das Imparidade
Como consequência da diminuição das

imparidades, registados em 2020, foi

possível perceber-se o efeito favorável

que estas exerceram sobre o Resultado

Líquido do período, uma vez que

possibilitaram uma atenuação deste

indicador, comparativamente àquele

que seria registado na sua ausência. O

gráfico abaixo transparece o efeito.

Imparidades (Em mM de Kwanzas) Resultado Líquido vs Imparidades (Em

mM de Kwanzas)

Com excepção do BDA, com Kz 18,3 mil

milhões, as outras entidades viram

reduzidas as imparidades no período,

tendo o BPC, com o montante de Kz

417,9 mil milhões, a destacar-se com o

maior peso sobre o valor agregado

(102,4%).

A redução das imparidades, em 2020,

está associada à transfrência da carteira

de crédito do BPC para a RECREDIT, que

originou a redução do crédito mal

parado da carteira deste banco.

58,3   

- 238,4   

- 686,7   

269,5

123,9

-1 095,0

2018 2019 2020

RL RL - Imparidade

211,2

362,4

-408,3

2018 2019 2020
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas. Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.
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Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



Empresas com Maiores Resultados Operacionais 2020 (Em mM de Kwanzas)

Resultados Operacionais das Restantes Empresas (Em mM de Kwanzas )

RESULTADOS 
OPERACIONAIS

# EMPRESA Nº DE EMPREGADOS
RESULTADO 

OPERACIONAL
PROVEITOS 

OPERACIONAL
PARTICIPAÇÃO NO 

R.O. TOTAL

1 E.P.Luanda 452 43,5 80,9 7,6%

2 RNT 1 125 20,1 107,5 3,5%

3 SODIAM 133 15,0 641,3 2,6%

4 SGA 1 148 14,4 30,4 2,5%

5 PRODEL 2 449 14,3 135,6 2,5%

6 ELISAL 0 14,1 20,2 2,5%

7 E.P.Lobito 1 603 7,5 16,8 1,3%

8 E.P. Namibe 246 2,7 4,8 0,5%

# EMPRESA Nº DE EMPREGADOS
RESULTADO 

OPERACIONAL
PROVEITOS 

OPERACIONAL
PARTICIPAÇÃO NO 

R.O. TOTAL

9 BODIVA 42 1,8 3,2 0,3%

10 E.P.Cabinda 436 1,5 5,1 0,3%

11 E.P.SOYO 121 1,1 2,4 0,2%

12 SIMPORTEX 131 1,0 2,4 0,2%

13 EASB 536 0,8 3,2 0,1%

14 UNICARGAS 688 0,6 8,2 0,1%

15 ENCIB 93 0,5 0,7 0,1%

16 GESTERRA 67 0,4 1,3 0,1%

17 PESCANGOLA 179 0,3 3,0 0,0465%

18 IN 283 0,1 2,6 0,0182%

19 ANGOP 585 0,1 3,4 0,0181%

20 ED.Novembro 860 0,1 6,1 0,0180%

21 EPASNAMIBE 139 0,1 0,5 0,0161%

22 EPASHUILA 260 0,1 0,8 0,0141%

23 EPASCUNENE 101 0,1 0,5 0,0121%

24 MADANG 0 0,1 0,1 0,0090%

25 EPASKS 77 0,049 0,3 0,0087%

26 EPASZ 53 0,040 0,1 0,0069%

27
EDIPESCA -
LUANDA 90 0,029 0,3 0,0051%

28 EPASLNORTE 76 0,024 0,2 0,0042%

29 EASBIÉ 98 0,019 0,3 0,0034%

30 INSTAL 16 0,013 0,0 0,0023%

31 EPASMALANJE 62 0,004 0,3 0,0006%

32 EPASLSUL 48 0,001 0,1 0,0002%

33 ENATIP 0 0,000 0,0 0,0000%

22

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



Resultados Operacionais das Restantes Empresas (Em mM de Kwanzas)

23

# EMPRESA Nº DE EMPREGADOS
RESULTADO 

OPERACIONAL
PROVEITOS 

OPERACIONAL
PARTICIPAÇÃO NO 

R.O. TOTAL

34 EAA 0 0,000 0,000 0,000%

35 EPASMOXICO 41 0,000 0,000 0,000%

36 EPASKN 52 -0,001 0,1 0,000%

37 EASU 123 -0,002 0,4 0,000%

38 Cafangol 50 -0,004 0,1 -0,001%

39 GRÁFICA POP. 116 -0,005 0,3 -0,001%

40 EPASCABINDA 105 -0,017 0,1 -0,003%

41 EPASBENGO 83 -0,025 0,2 -0,004%

42 EASHuambo 0 -0,030 0,3 -0,005%

43 PESKWANZA 58 -0,1 0,1 -0,01%

44 ENCEL 159 -0,1 0,3 -0,01%

45 EDIPESCA - NAMIBE 40 -0,1 0,2 -0,02%

46 E.PAMBOÍM 54 -0,1 0,2 -0,02%

47 SECIL 55 -0,2 0,9 -0,03%

48 ZEE 153 -0,2 1,6 -0,04%

49 CFB 1 322 -0,2 6,0 -0,04%

50 ENCTA 805 -0,2 1,7 -0,04%

51 EASL 437 -0,3 1,9 -0,05%

52 EPAL 1 700 -0,3 23,8 -0,05%

53 GRUPO ENSA 0 -0,3 0,0 -0,06%

54 CFL 866 -0,4 2,4 -0,07%

55 TCUL 1 720 -0,5 4,8 -0,10%

56 RNA 1 775 -0,6 8,8 -0,10%

57 EGTI 50 -0,7 0,7 -0,12%

58 AEROVIA 485 -0,7 1,0 -0,13%

59 CFM 1 441 -0,9 2,7 -0,16%

60 ENAPP 134 -1,4 0,7 -0,25%

61 Aldeia Nova 1 011 -1,5 8,0 -0,26%

62 EFCU 1 492 -1,8 0,1 -0,31%

63 TPA 2 286 -2,7 11,6 -0,47%

64 ANGOLATELECOM 951 -4,7 19,9 -0,83%

65 ENNA 587 -5,4 2,2 -0,95%

66 ENDIAMA 495 -14,9 7,0 -2,83%

67 TAAG 2 981 -95,2 95,4 -16,69%

68 ENDE 4 493 -95,9 76,2 -16,81%

69 SONANGOL 8 019 -437,0 3531,3 -76,61%

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.



CAPITALIZAÇÕES



CAPITALIZAÇÕES  
REALIZADAS

As empresas do Sector Empresarial Público angolano beneficiaram, entre os

anos 2018 e 2020, de capitalizações que ascendem os Kz 573,4 mil milhões, com

o Banco de Poupança e Crédito a receber a maior parcela desse capital,

78,3% do valor global.

Empresas que beneficiáram de Capitalizações entre 2018 e 2020 (Em mM de 

Kwanzas)

Evolução das Capitalizações (Em mM de Kwanzas)

No exercício económico de 2020 foram realizadas capitalizaçoes no montante

de Kz 206,2 mil milhões, correspondentes a 36,0% do total de capitalizações

realizadas entre 2018 a 2020. Quando comparado à 2019, o valor das

capitaliações realizadas em 2020 cresceu em 50,3%.

Empresa  Beneficiária 2018 2019 2020 Total

BDA - - - -

BPC 180 100 168,7 448,7

BCI - - 30 30,0

RECREDIT 50 30 - 80,0

TAAG, S.A. - 7,2 1,2 8,4

TPA, E.P. - 5,2 5,2

Edições Novembro, E.P. - - 1,2 1,2

TOTAL 230 137,2 206,2 573,4

BDA
0% BPC

82%

BCI
14% RECREDIT

0%

TAAG, S.A.
1%

TPA, E.P
2%

Edições Novembro
1%

230,0    

137,2    

206,2    

2018 2019 2020
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Fonte: IGAPE. Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE.



SUBSÍDIOS CONCEDIDOS PELO 
ESTADO



SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO
Os subsídios à exploração (operacionais) destinam-se à cobertura das despesas

operacionais de 12 empresas do SEP.

No exercício de 2020, foram transferidos para as empresas o valor de Kz 34,65 mil milhões,

traduzindo-se numa ligeira reduçao, de 3,8%, face ao ano de 2019. entre as entidades

beneficiárias, a TPA lidera a lista com 28,3% do total de desembolsos, seguida pela RNA e

a Edições Novembro, com percentuais de 22,5% e 15,3%, respectivamente.

Empresas que beneficiáram de Subsídios 

Operacionais em 2020 (Em mM de Kwanzas)

Evolução dos Subsídios Operacionais 

(Em mM de Kwanzas)

Subsídios Operacionais por empresa (2020) Evolução dos Subsídios Operacionais por 

empresa (Em mM de Kwanzas)

Empresa 2018 2019 2020

ANGOP, E.P. 3,79 3,39 3,39

CFB 2,05 2,05 2,05

CFL 1,33 1,33 1,33

CFM 2,7 1,89 1,89

Edições Novembro 5,52 5,55 5,30

ENAPP 0,64 1,22 1,30

ENCEL 0,19 0,19 0,19
ENCTA 0,93 1,16 1,16
Ferrangol 0,18 0,18 0,18
Gráfica Popular 0,23 0,25 0,25
RNA, E.P 5,45 7,07 7,78
TPA, E.P 6,9 11,72 9,82

TOTAL 29,91 36,00 34,65
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29,91

36,00 34,65

2018 2019 2020

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.
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37,7    38,2    

742,7    

2018 2019 2020
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2018 2019 2020

SUBSÍDIOS A PREÇOS
Os subsídios a preços, transferidos às empresas com o propósito de reduzir os preços

suportados pelos consumidores/cidadãos na aquisição de produtos e serviços

seleccionados, beneficiaram um conjunto de 7 empresas em 2020, com a Angoaustral e a

Macon Transportes como as duas novas inserções, comparativamente à 2019.

Em 2020, foram transferidos Kz 742,7 mil milhões de subsídios a preços às empresas

indicadas na Tabela abaixo, o qual representou um aumento de Kz 704,5 mil milhões face

à 2019, justificado, essencialmente, pelos pagamentos dos subsídios aos combustíveis, em

decorrência do Acordo de Conciliação e Reconhecimento de Saldos e Compromisso de

Compensação de Dívida celebrado entre o Estado Angolano e a Sonangol, E.P.

Empresas que beneficiáram de Subsídios a 

Preços em 2020 (Em mM de Kwanzas)

Evolução dos Subsídios a Preços (Em mM 

de Kwanzas)

Subsídios a Preços por empresa (2020) Evolução dos Subsídios aos Preços por 

empresa (Em mM de Kwanzas)

Empresa 2018 2019 2020

EPAL 1,1 - -

EASB 1 - -

EASL 1 - -

ENDE-E.P.* 32 33 1,1

RNT-E.P. 1,1 -

TCUL 1,4 1,2 1,1

TAAG, S.A. - 3,5 3,1

Porto de Cabinda 0,1 0,5 0,1

Angoaustral - - 1,3

Macon Transportes - - 1,6

Sonangol** - - 734,4

TOTAL 37,7 38,2 742,7
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Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

Fonte: IGAPE, Relatório de Execução Orçamental e
Financeira.

* A redução expressiva dos subsídios afectos à ENDE-E.P. derivam dos ajustamentos nas tarifas e condições de venda de energia eléctrica,

ocorridos em meados de 2019, conforme preza o Decreto Executivo n.º 122/19, de 24 de Maio.

** O valor de Kz 734,4 mil milhões indicado, apesar de ter sido pago em 2020, refere-se aos subsídios de 2018 e 2019, nos montantes de Kz

273,7 mil milhões e 460,7 mil milhões respectivamente, pagos por meio de compensação de créditos e dívidas existentes entre o Estado e

a Sonangol, E.P., não tendo resultado, portanto, em desembolsos efectivos de recursos monetários.



DIVIDENDOS RECEBIDOS PELO 
ESTADO



DIVIDENDOS

Dividendos Propostos
Conforme espelha a tabela abaixo, em

2020 houve uma redução de 31,7% do

valor proposto pelas empresas para

aplicação de resultados a título de

dividendos, relativamente à 2019,

passando de Kz 7,80 mil milhões,

registado em 2019, para Kz 5,32 mil

milhões em 2020.

Dividendos Propostos (Em mM de 

Kwanzas)

Evolução dos Dividendos  Propostos 

(Em mM de Kwanzas)
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Dividendos Recebidos*
Quanto aos valores distribuídos em 2020,

verificou-se uma redução de 81,1%,

comparativamente à 2019, em

decorrência das dificuldades de

tesouraria motivadas pela COVID -19.

Dividendos Recebidos (Em mM de 

Kwanzas)

Evolução dos Dividendos Recebidos 

(Em mM de Kwanzas)

* O valor dos dividendos recebidos, em cada ano, podem estar associados à pagamentos de exercícios

económicos anteriores.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE, com base nos R&C das Empresas.

Fonte: IGAPE.

0,24

1,55

0,29

2018 2019 2020

EMPRESAS 2020 2019 2018

SONANGOL, EP
NA 1,27 NA

EKA, S.A. 0,08 0,11 0,08

CUCA, S.A. 0,02 0,02 0,16

N´Gola, S.A 0,01 0,02 NA

EGTI 0,13 0,13 NA

SD ZEE , EP  0,05 NA NA

Total 0,29 1,55 0,24

3,73

7,80

5,32

2018 2019 2020

EMPRESAS 2020 2019 2018

SIMPORTEX, EP 0,1 0,1 0,08

EPL , EP 3,31 3,31 1,94

EPN , EP 0,08 0,08 0,07

SONANGOL, EP NA NA 1,27

SD ZEE , EP  
0,01 0,05

NA

EPASKS, EP 0 0 NA

EPASLN, EP NA 0 NA

EASL, EP 0,01 0,01 NA

BDA, EP NA 2,81 NA

ENNA, EP NA 0,25 NA

EPLOB, EP NA 0,91 NA

EKA, S.A. 0,08 0,11 0,08

CUCA, S.A. 0,02 0,02 0,16

N´Gola, S.A 0,01 0,02 NA

EGTI 1,7 0,13 0,13

Total 5,32 7,80 3,73



REESTRUTURAÇÃO E REFORMA DO 

SEP



Programa de Privatizações 
(2019-2022)

Execução do PROPRIV em 2020 

(mM de Kwanzas)

No domínio das Privatizações, em 2020

foram adjudicadas 32 Empresas/Activos,

que totalizaram o valor de Kz 762,92 mil

Milhões, ao passo que foram recebidos

apenas Kz 401,42 mil Milhões,

correspondentes a 52,62% de execução

dos contratos assinados, em comparação

ao valor das adjudicações do período.

Em comparação à 2019, os valores das

adjudicações realizadas e dos

recebimentos registados cresceram,

respectivamente, 16,7 e 8,8 vezes, em

2020.

Quanto aos valores a receber, conforme

ilustra o gráfico abaixo, estes aumentaram

em 157 vezes, comparativamente à 2019,

sendo que no agregado, considerando os

valores a receber tanto em 2019 quanto

em 2020, estão por receber Kz 363,78 mil

milhões.

Um enquadramento a nível sectorial do

valor da adjudicação ilustra que o sector

dos Recursos Minerais e Petróleo

representou 52,0% do total, seguido pelos

sectores da Indústria (38,9%), da Agrope-

cuária (8,0%) e da Agroindústria (1,2%).

Quanto aos recebimentos ocorridos em

2020, apenas foram enquadrados em três

sectores, os dos Recursos Minerais e

Petróleo, da Agroindústria e da Indústria,

com, respectivamente, 98,7%, 0,7% e 0,5%

sobre o total.

O valor total por receber, acumulado até

2020 e distribuído pelos diversos sectores,

somava Kz 363,8 mil milhões no período

em referência.

43,1 40,8
2,3

762,9

401,4
363,8

Valor da
Adjudicação

Valor Recebido Valor a Receber*

2019 2020

Adjudicações por Sector em 2020 

(mM de Kwanzas)

8,9
61,0

296,7

396,4

Agroindústria Agropecuária Indústria R.M. Petróleo

Valores Recebidos por Sector em 

2020 (mM de Kwanzas)

Valores a Receber por Sector em 

2020 (mM de Kwanzas)

3,0 0,0 2,1

396,4

Agroindústria Agropecuária Indústria R.M. Petróleo

5,9
61,0

296,8

0,0

Agroindústria Agropecuária Indústria R.M. Petróleo

* O valor a receber é uma variável Estoque, portanto, comporta os valores a receber acomulados até 2020.
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Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE.



Programa de Privatizações 
(2019-2022)

Empresas/Activos Privatizados por 

Modalidades de Privatização 

9   

32   

2019 2020

Empresas/Activos Privatizados 

Importa que se diga que, em rigor, a visão da reforma do SEP decorre da implementação

do PROPRIV, na medida em que ambos estão estreitamente relacionados. Efectivamente,

com a execução do programa de privatização, o SEP, hoje dominado maioritariamente

por Empresas Públicas e, em menor número, por Empresas com Domínio Público, tenderá

para um novo binómio, constituído, maioritariamente, por Sociedades Comerciais Com

Capitais Públicos e por Empresas Públicas, em menor número. Por essa razão, pode-se

elencar o PROPRIV como sendo o ponto de partida do processo de reforma do SEP, o

qual contempla, entre outros aspectos, o redimensionamento do sector.

Em termos da execução do programa, a Alienação de activos foi a modalidade de

privatização com maior incidência, dentre as diversas modalidades definidas, muito em

função das condições e características específicas dos activos/empresas contemplados

para privatização.

Descrição da empresa e/ou Activo Valor de Venda Descrição da empresa e/ou Activo Valor de Venda 
Fazenda Agro - industrial de Camaiangala 9,81 INDUPLAS-Indústria de Sacos de plásticos 1,02

Fazenda Pungo-Andongo 16,59 INDUTIVE- Indústria de Tintas e Vernizes 1,33

Fazenda Quizenga 7,53 PIPELINE-Indústria de Tubos de PVC 2,90

Fazenda de Cuimba 13,50 TELHAFAL- Indústria de Telhas Metálicas 1,16

Fazenda de Longa 7,56 TRANSPLAS- Indústria de Acessórios de PVC PE 0,94

Fazenda de Sanza Pombo 6,00 VEDATELA - Industria de Vedações de Arames 4,50

Matadouro Industrial de Camabatela 2,50 INDUPACKAGE 0,87

Matadouro Modelar  do Porto Amboim 1,15 SACIANGO 1,84

Complexo de Silos de Catete 1,30 TEXTANG II* 59,00

Matadouro  Modular de Luanda 0,60 Unidade Industrial Têxtil CDT. BULA (ex. SATEC)* 104,31

Entreposto Frigorifico de Caxito 0,77 Áfrical Têxtil* 104,31

Fabrica Proc. de Tomate e Banana de Caxito 2,56 CUCA 0,49

ABSOR- Indústria de Absorventes 2,34 ECN (N´GOLA) 0,30

GALVANANG-Indústria de Galvanização a 
quente 

1,89 EKA 0,37

MANGOTAL-Indústria de Torres Metálicas 6,61 PUMA ENERGY** 396,37

INDUCARPIN-Indústria de Carpintaria 2,48 MIRAMAR EMPREENDIMENTOS*** -

Lista de Empresas Privatizadas em 2020 (Em mM de Kwanzas)

-

1

-

8

-

4

4

24

Aumento do capital social aberto à
subscrição de entidades privadas

Alienação das acções representativas
do capital social

Cessão do direito de exploração e
gestão

Alientação de activos

2020 2019

* Valor de venda correspondente à opção de compra, considerando que a Modalidade adoptada foi a de

Cessão do Direito de Exploração e Gestão com opção de compra.

** SWAP/Troca de Activos.

*** Modalidade de Cessão do Direito de Exploração e Gestão, sem opção de compra.
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Fonte: IGAPE. Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE.



GRAU DE CUMPRIMENTO 
DA PRESTAÇÃO DE CONTAS
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100%
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Relatório e Contas

Relatório de Gestão

Relatório do Auditor Externo

Relatório do Conselho Fiscal*

2019 2020 15 >2020

42

5

34

Apresentados Não Apresentados
Sem Conselho Indicado

GRAU DE CUMPRIMENTO DA 
PRESTAÇÃO DE CONTAS-
RESUMO

Resumo comparativo do Gau de Cumprimento de 
Reporte 

Resumo comparativo do Gau de Cumprimento de 
Reporte 

Legenda:

15 >: 15 Maiores Empresas

* Indicador considera o universo de CFs activos 

71

10

Apresentados Não Apresentados

Ano 2018 2019 2020

Tipo de Reporte

Todas 

Empresas

Todas 

Empresas2

Todas 

Empresas3

15 > 

Empresas

Relatório e Contas 58 62 71 15

Relatório de Gestão 20 59 71 15

Relatório do Auditor Externo
55 56 61 15

Relatório do Conselho Fiscal
32 46 42 14

61

20

Apresentados Não Apresentados

Contas Anuais

Relatório do Auditor

Parecer do Conselho Fiscal Resumo do Estado Operacional das Empresas do SEP

48

15

13

3

2

Activa

Fase de desenvolvimento da sua
capacidade de exploração

Actividade residual

Paralisada

Em fase de arranque
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Fonte: IGAPE, com base na prestação de conta das Empresas.
Fonte: IGAPE, com base na prestação de
conta das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base na prestação de
conta das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base na prestação de conta das Empresas.

Fonte: IGAPE, com base na prestação de conta das Empresas.Fonte: IGAPE.



GRAU DE CUMPRIMENTO DA 
PRESTAÇÃO DE CONTAS
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Empresa Sector Balanço
Demonstração de 

Resultados
DFC

Notas 

Explicativas

Relatórios de 

Actividade

Relatório do 

Auditor

Parecer do 

Conselho Fiscal

Auditor 

Externo

ALDEIA NOVA, S.A. AGRICULTURA E PESCAS n n n n n n n ADVISORS

CAFANGOL - Empresa de Exportação de Café, 

U.E.E.
AGRICULTURA E PESCAS n n n n n r NA

GESTERRA - Gestão de Terras Aráveis, S.A. AGRICULTURA E PESCAS n n n n n n r ADVISORS

MADANG - Empresa Florestal de Madeiras de 

Angola
AGRICULTURA E PESCAS n n n n n r NA

EDIPESCA NAMIBE, U.E.E. AGRICULTURA E PESCAS n n n n n r NA

EDIPESCA LUANDA, U.E.E. AGRICULTURA E PESCAS n n n n n n NA
Bakertilly 

Angola 

ENATIP - Empresa Nacional de Abastecimento 

Técnico e Material da Indústria Pesqueira, U.E.E
AGRICULTURA E PESCAS r r r r r r NA

PESKWANZA, U.E.E. AGRICULTURA E PESCAS n n n n n r NA

PESCANGOLA, E.P. AGRICULTURA E PESCAS n n n n n n n Crowe

EAA- Entreposto Aduaneiro de Angola, E.P. INDÚSTRIA E COMÉRCIO r r r r r r r 

ANGOP -Agência Angola Press, E.P.

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n n n Audicontas

EDIÇÕES NOVEMBRO, E.P.

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n n n 
Deloitte & 

Touch 

RNA - Rádiodifusão Nacional de Angola, E.P.

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n n n 

Soares & 

Nunes -

Soluções, 

Lda

TPA - Televisão Pública de Angola, E.P

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n n n 

Soares & 

Nunes -

Soluções, 

Lda

Gráfica Popular, U.E.E.

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n r NA

ANGOLA TELECOM - Empresa de 

Telecomunicações de Angola, E.P.

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n n n 

Ernst & 

Young 

Angola, Lda

ENCTA - Empresa Nacional dos Correios e 

Telégrafos de Angola, E.P 

TELECOMUNICAÇÕES, 

TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

n n n n n n n 

UHY, A. 

Paredes e 

Associados 

IMPRENSA NACIONAL, E.P CONSELHO DE MINISTROS n n n n n n n Crowe

ENEP - Empresa nacional de Elaboração de 

Projectos, U.E.E.

OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO

r r r r r r NA

ENP - Empresa Nacional de Pontes, E.P.

OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO

r r r r r r NA

HIDROPORTOS - Empresa Nacional de Obras 

Hidráulicas e Portuárias, U.E.E.

OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO

r r r r r r NA

ENCIME - Empresa Nacional de Cimento, U.E.E.

OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO

r r r r r r r 

EGTI - Empresa de Gestão de Terrenos e 

Infraestruturas, E.P

OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO

n n n n n n n Crowe

INSTAL - Empresa Nacional de Instalações 

Especiais, U.E.E.

OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO

n n n n n r NA

ENDIPU - Empresa Nacional de Discos e 

Publicações, U.E.E.
CULTURA r r r r r r NA

AEROVIA-E.P - Empresa Nacional de Construção 

de Aeródromos e Estradas, E.P.
DEFESA NACIONAL n n n n n n NA

Bakertilly 

Angola 

SIMPORTEX, E.P. DEFESA NACIONAL n n n n n n n ADVISORS

EFCU - Empresa Fabril de Calçados e Uniformes, 

E.P
DEFESA NACIONAL n n n r n n NA

Jessilene -

Prestação de 

Serviço e 

Indústria, Lda

ZEE - Zona Económica Especial, E.P.  
ECONOMIA E 

PLANEAMENTO
n n n n n n n 

C&S 

Assurence 

Advisory

EASB-Empresa de Água e Saneamento de 

Benguela - E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n n Audiconta

EPASBIÉ - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Bié, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

SSA -

Prestação de 

Serviços

EPASC - Empresa Pública de Águas e Saneamento 

de Cunene, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

GESVALOR, 

SA

EPASCABINDA - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento de Cabinda, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n r NA

EPASBENGO - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Bengo, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

GESVALOR, 

SA

EPASNAMIBE - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Namibe, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

Prime 

Answer

EPASHUÍLA - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento da Huíla, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

HSCS –

Auditoria e 

Consultoria, 

Lda

EPASLS- Empresa Pública de Águas e 

Saneamento da Lunda-Sul, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n r n n NA

Prime 

Answers

Fonte: IGAPE, com base na prestação de conta das Empresas.



Legenda

Empresas com actividade residual ou inactivas

● Documentos foram apresentados

x Documentos não foram apresentados

NA Empresas que não possuem Conselho Fiscal indicado ou com a Tomada de Posse devidamente

regularizada.
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Empresa Sector Balanço
Demonstração 

de Resultados
DFC

Notas 

Explicativas

Relatórios de 

Actividade

Relatório do 

Auditor

Parecer do 

Conselho Fiscal

Auditor 

Externo

EPASLN- Empresa Pública de Águas e 

Saneamento da Lunda-Norte, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

Rodolfo 

Cassoma 

Ernesto 

Fazona

EPASH - Empresa Pública de Águas e Saneamento 

do Huambo, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n r NA

EASKN - Empresa Pública de Águas e Saneamento 

do Kwanza - Norte, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

Rodolfo 

Cassoma 

Ernesto 

Fazona

EPASKS - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Kwanza - Sul, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n n 

Partenrs 

Audit

EPASLOBITO - Empresa Pública de Água e 

Saneamento do Lobito, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n r 

GFC SU, 

Lda

EPASMALANGE - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento de Malanje, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

Teresa 

Manuel 

Domingos 

Perreira

EPASMOXICO - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Moxico, E.P
ENERGIA E ÁGUAS r r r r n r NA

EPASUÍGE - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Uíge, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

HSCS –

Auditoria e 

Consultoria, 

Lda

EPASZ - Empresa Pública de Águas e Saneamento 

do Zaire, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n r r NA

ENDE - Empresa Nacional de Distribuição de 

Electricidade, E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n n 

Ernst & 

Young 

Angola, Lda

ENCEL - Empresa Nacional de Construções 

Eléctricas, E.P 
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n NA

Soares & 

Nunes -

Soluções, 

Lda

EPAL - Empresa Pública de Águas, E.P. ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n n 

Ernst & 

Young 

Angola, Lda

PRODEL - Empresa de Produção de Electricidade, 

E.P
ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n n 

UHY, A. 

Paredes e 

Associados 

RNT - Rede Nacional de Transporte, E.P ENERGIA E ÁGUAS n n n n n n n 

Ernst & 

Young 

Angola, Lda

BCI - Banco de Comércio e Indústria, S.A.
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n KPMG

BDA - Banco de Desenvolvimento de Angola, E.P
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n 

Bakertilly 

Angola 

BPC - Banco de Poupança e Crédito, S.A.
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n Crowe

BODIVA - Bolsa de Dívida e Valores de Angola
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n PWC

Grupo ENSA - Investimentos e Participações, E.P.
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n PWC

ENSA - Seguros de Angola, S.A
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n PWC

SIP - Sociedade de Investimentos e Participações, 

S.A.

FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
r r r r r r NA

RECREDIT, S.A
FINANÇAS (BANCA E 

SEGUROS)
n n n n n n n Crowe

ELISAL – Empresa de Limpeza e Saneamento de 

Luanda, E.P

GOVERNO 

PROVINCIAL DE 

LUANDA
n n n n n n NA Crowe

ENCIB - Empresa Nacional de Construção de Infra-

estruturas Básicas, U.E.E

GOVERNO 

PROVINCIAL DE 

LUANDA
n n r n n r NA

ETP - Empresa de Transportes Públicos de 

Cabinda, U.E.E 

GOVERNO 

PROVINCIAL DE 

CABINDA
r r r r r r NA

SONANGOL - Sociedade Nacional de Combustíveis 

de Angola, E.P

RECURSOS MINERAIS 

E PETRÓLEOS
n n n n n n r KPMG

ENDIAMA - Empresa Nacional de Diamantes de 

Angola, E.P.

RECURSOS MINERAIS 

E PETRÓLEOS
n n n n n n n 

Deloitte & 

Touch 

SODIAM, E.P.
RECURSOS MINERAIS 

E PETRÓLEOS
n n n n n n n 

Deloitte & 

Touch 

ENAPP – Escola Nacional de Administração e 

Políticas Públicas, E.P

ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA E 

SEGURANÇA SOCIAL
n n n n n n n ADVISORS

EPC - Empresa Portuária de Cabinda, E.P TRANSPORTES n n n n n n n Crowe

EPS - Empresa Portuária do Soyo, E.P. TRANSPORTES n n n n n n n 
Bakertilly 

Angola 

EPL - Empresa Portuária de Luanda, E.P. TRANSPORTES n n n n n n n KPMG

EPA - Empresa Portuária do Amboim, E.P. TRANSPORTES n n n n n n n 
Bakertilly 

Angola 

EPLOB - Empresa Portuária de Lobito, E.P. TRANSPORTES n n n n n n n 
Bakertilly 

Angola 

EPN - Empresa Portuária do Namibe, E.P. TRANSPORTES n n n n n n n BDO

SÉCIL MARÍTIMA, S.A. TRANSPORTES n n n n n n NA Crowe

CFL - Empresa do Caminho de Ferro de Luanda, 

E.P.
TRANSPORTES n n n n n n n 

Bakertilly 

Angola 

CFB - Caminho de Ferro de Benguela, E.P. TRANSPORTES n n n n n n n 
Bakertilly 

Angola 

CFM - Empresa do Caminho de Ferro de 

Moçâmedes, E.P.
TRANSPORTES n n n n n n n Audicontas

ENNA - Empresa Nacional de Navegação Aérea, 

E.P.
TRANSPORTES n n n n n n n 

C&S 

Assurence 

Advisory

SGA - Sociedade Nacional de Gestão de 

Aeroportos, S.A
TRANSPORTES n n n n n n n 

C&S 

Assurence 

Advisory

TAAG - Linhas Aéreas de Angola, S.A TRANSPORTES n n n n n n n 

Ernst & 

Young 

Angola, Lda

UNICARGAS - Empresa de Transporte rodoviário de 

Cargas, E.P.
TRANSPORTES n n n n n n n 

Deloitte & 

Touch 

TCUL - Empresa do Transporte Colectivo de 

Luanda, E.P.
TRANSPORTES n n n n n n n Crowe

Fonte: IGAPE, com base na prestação de conta das Empresas.



APROVAÇÃO DAS CONTAS DAS

EMPRESAS
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14

16

Aprovação com Reservas Aprovação Não Aprovação

APROVAÇÃO DAS 
CONTAS

Empresas com Contas Aprovadas sem Reservas

Resumo das Contas Aprovadas 2020

EMPRESA Ministério de Tutela Decisão

EPASMALANGE - Empresa Pública de Águas e Saneamento de Malanje, 

E.P.
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação 

EPASNAMIBE - Empresa Pública de Águas e Saneamento do Namibe, 

E.P.
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação 

EPASLS- Empresa Pública de Águas e Saneamento da Lunda-Sul, E.P ENERGIA E ÁGUAS Aprovação 

BDA - Banco de Desenvolvimento de Angola, E.P. FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Aprovação 

BODIVA - Bolsa de Dívida e Valores de Angola FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Aprovação 

EGTI, E.P. - Empresa de Gestão de Terrenos e Infraestruturas, E.P.
OBRAS PÚBLICAS E 

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
Aprovação 

EPS - Empresa Portuária do Soyo, E.P. TRANSPORTES Aprovação 

EPLOB - Empresa Portuária de Lobito, E.P. TRANSPORTES Aprovação 

EPA - Empresa Portuária do Amboim, E.P. TRANSPORTES Aprovação 

EPL - Empresa Portuária de Luanda, E.P. TRANSPORTES Aprovação 

CFB - Caminho de Ferro de Benguela, E.P. TRANSPORTES Aprovação 

CFM - Empresa do Caminho de Ferro de Moçamêdes, E.P. TRANSPORTES Aprovação 

TAAG - Linhas Aéreas de Angola, S.A TRANSPORTES Aprovação 

CFL - Empresa do Caminho de Ferro de Luanda, E.P. TRANSPORTES Aprovação 
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Fonte: IGAPE.

Fonte: IGAPE.



Empresas com Contas Aprovadas com Reservas

EMPRESA Ministério de Tutela Decisão

ALDEIA NOVA, S.A. AGRICULTURA E PESCAS Aprovação com reservas 

PESCANGOLA, E.P. AGRICULTURA E PESCAS Aprovação com reservas 

GESTERRA, S.A. AGRICULTURA E PESCAS Aprovação com reservas 

EDIPESCA Luanda, U.E.E. AGRICULTURA E PESCAS Aprovação com reservas 

IMPRENSA NACIONAL, E.P. CONSELHO DE MINISTROS Aprovação com reservas 

ENCEL, U.E.E
OBRAS PÚBLICAS E ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO
Aprovação com reservas 

AEROVIA, E.P - DEFESA NACIONAL E VETERANOS DA PÁTRIA Aprovação com reservas 

SIMPORTEX, E.P. DEFESA NACIONAL E VETERANOS DA PÁTRIA Aprovação com reservas 

SDZEE - Sociedade de Desenvolvimento da Zona Económica 

Especial, Luanda-Bengo, E.P.
ECONOMIA E PLANEAMENTO Aprovação com reservas 

EPASBENGO - Empresa Pública de Águas e Saneamento do 

Bengo, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPASBIÉ - Empresa Pública de Águas e Saneamento do Bié, 

E.P
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPASC - Empresa Pública de Águas e Saneamento de 

Cunene, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPASKS - Empresa Pública de Águas e Saneamento do 

Kwanza - Sul, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

ENDE - Empresa Nacional de Distribuição de Electricidade, E.P ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

PRODEL - Empresa de Produção de Electricidade, E.P. ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

RNT - Rede Nacional de Transporte, E.P. ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPASB-Empresa de Água e Saneamento de Benguela , E.P ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPASH - Empresa Pública de Águas e Saneamento do Huila, 

E.P
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPAL - Empresa Pública de Águas, E.P ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EASL - Empresa de Águas e Saneamento do Lobito, E.P ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

EPASUÍGE - Empresa Pública de Águas e Saneamento do 

Uíge, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Aprovação com reservas 

BPC - Banco de Poupança e Crédito, S.A. FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Aprovação com reservas 

ENSA - Seguros de Angola, S.A FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Aprovação com reservas 

RECREDIT, S.A FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Aprovação com reservas 

BCI - Banco de Comércio e Indústria, S.A. FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Aprovação com reservas 

ELISAL – Empresa de Limpeza e Saneamento de Luanda, E.P GOVERNO PROVINCIAL DE LUANDA Aprovação com reservas 

SODIAM, E.P. RECURSOS MINERAIS, PETRÓLEO E GÁS Aprovação com reservas 

SONANGOL - Sociedade Nacional de Combustíveis de Angola, 

E.P.
RECURSOS MINERAIS, PETRÓLEO E GÁS Aprovação com reservas

ANGOP -Agência Angola Press, E.P.
TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL
Aprovação com reservas 

RNA - Rádio Difusão Nacional de Angola, E.P.
TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL
Aprovação com reservas 

TPA - Televisão Pública de Angola, E.P.
TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL
Aprovação com reservas 

ENCTA - Empresa Nacional dos Correios e Telégrafos de 

Angola, E.P 

TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL
Aprovação com reservas 

ANGOLA TELECOM - Empresa de Telecmunicações de 

Angola, E.P.

TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL
Aprovação com reservas 

SGA - Sociedade Nacional de Gestão de Aeroportos, S.A TRANSPORTES Aprovação com reservas 

EPN - Empresa Portuária do Namibe, E.P. TRANSPORTES Aprovação com reservas 

SÉCIL MARÍTIMA, S.A. TRANSPORTES Aprovação com reservas 

TCUL - Empresa do Transporte Colectivo de Luanda, E.P. TRANSPORTES Aprovação com reservas 

ENNA - Empresa Nacional de Navegação Aérea, E.P. TRANSPORTES Aprovação com reservas 

UNICARGAS - Empresa de Transporte rodoviário de Cargas, 

E.P.
TRANSPORTES Aprovação com reservas 

ENDIAMA - Empresa Nacional de Diamantes de Angola, E.P. RECURSOS MINERAIS, PETRÓLEO E GÁS Aprovação com reservas 

ENAPP – Escola Nacional de Administração e Políticas 

Públicas, E.P

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, TRABALHO E 

SEGURANÇA SOCIAL
Aprovação com reservas 
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Fonte: IGAPE.



Empresas com Contas Não Aprovadas

EMPRESA Ministério de Tutela Decisão Fundamento

MADANG, E.P. AGRICULTURA E PESCAS Não Aprovação
Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

EDIPESCA NAMIBE, U.E.E. AGRICULTURA E PESCAS Não Aprovação
Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

PESKWANZA, U.E.E. AGRICULTURA E PESCAS Não Aprovação
Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

CAFANGOL - Empresa de Exportação 

de Café, U.E.E.
AGRICULTURA E PESCAS Não Aprovação

Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

INSTAL, U.E.E
OBRAS PÚBLICAS E ORDENAMENTO 

DO TERRITÓRIO
Não Aprovação

Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

EFCU - Empresa Fabril de Calçados e 

Uniformes, E.P.

DEFESA NACIONAL E VETERANOS DA 

PÁTRIA
Não Aprovação

Escusa de Opinião. O Auditor enuncia 3 Ênfases 

sobre a necessidade de i) prover os comprovativos 

de pagamento das obrigações fiscais; ii) 

reclassificação dos valores lançados na rubrica 

"Fornecedores" para a rubrica "Adiantamento de 

Clientes"; e, iii) explicar nas notas do Balanço a 

variação registada nos resultados transitados do 

período anterior.

EPAS Zaire - Empresa Pública de 

Águas e Saneamento do Zaire, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Não Aprovação

Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

EPASLunda-Norte, E.P. ENERGIA E ÁGUAS Não Aprovação

O Auditor não está inscrito como Perito Contabilista 

na Entidade Representativa dos Contabilistas e 

Peritos Contabilistas de Angola, violando deste 

modo o art. 9° da Lei n° 3/01 - Lei do Exercício de 

Contabilidade e Auditoria.

EASCN - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Cuanza - Norte, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Não Aprovação

1- Inconsistências no Relatório do Auditor;

2- Não identificação da prova de auditoria suficiente 

e apropriada para basear a sua opinião;

3- As ênfases apresentadas não revelam uma 

Limitação de Âmbito;

4- O Auditor não está inscrito como Perito 

Contabilista na Entidade Representativa dos 

Contabilistas e Peritos Contabilistas de Angola, 

violando deste modo o art. 9° da Lei n° 3/01 - Lei do 

Exercício de Contabilidade e Auditoria.  

Gráfica Popular, U.E.E.

TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS 

DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

SOCIAL

Não Aprovação
Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

EPASH - Empresa Pública de Águas e 

Saneamento do Huambo, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Não Aprovação

Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

EPASCabinda- Empresa Pública de 

Águas e Saneamento do Cabinda, E.P
ENERGIA E ÁGUAS Não Aprovação

Impossibilidade de analisar o grau de fiabilidade das 

contas reportadas (Sem Relatório do Auditor).

Grupo ENSA - INVESTPAR, 

Investimentos e Participações, E.P.
FINANÇAS (BANCA E SEGUROS) Não Aprovação

O Auditor Independente apresentou no seu relatório 

às contas uma “Escusa de Opinião.

ENCIB - Empresa Nacional de 

Construção de Infra-estruturas Básicas, 

U.E.E

GOVERNO PROVINCIAL DE LUANDA Não Aprovação

A Empresa está em fase de recuperação de contas 

e informação financeira. As contas não estão 

fechadas e nem auditadas. O relatório submetido é 

apenas para conhecimento e acompanhamento do 

IGAPE.

EDIÇÕES NOVEMBRO, E.P.

TELECOMUNICAÇÕES, TECNOLOGIAS 

DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

SOCIAL

Não Aprovação
O relatório do auditor contém um escusa de opinião, 

com onze (11) bases para o efeito que abrange vinte 

(20) áreas distintas e duas ênfases.

EPC - Empresa Portuária de Cabinda, 

E.P.
TRANSPORTES Não Aprovação Escusa de opinião do auditor independente.
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GLOSSÁRIO
Activos e Empresas Privatizados

Contabiliza os processos de privatizações concluídos no âmbito do PROPRIV

Agregados Monetários

Consiste em medidas quantitativas de oferta de moeda, podendo ser

classificada em M1, M2 e M3, de acordo com o seu nível de liquidez

Autonomia Financeira

Indica o rácio entre o capital próprio e o activo e reflecte a proporção dos

activos de uma empresa que são financiados por capitais próprios

Dividendos

Parte dos lucros de uma empresa que são distribuídos aos accionistas como

forma de remuneração

EBTIDA

Corresponde ao resultado da empresa antes de juros, impostos,

amortizações e depreciações, servindo como um indicador para medir a

rentabilidade operacional das empresas do SEP não Financeiro.

Empresa com Domínio Público

São sociedades comerciais criadas ao abrigo da Lei das Sociedades

Comerciais em que o Estado directamente, ou através de outras entidades

públicas, exerce isolada ou conjuntamente uma influência dominante em

virtude da detenção da totalidade ou da maioria do capital ou direitos de

votos, assim como o direito de designar ou de destituir a maioria dos

membros dos órgãos de administração ou de fiscalização.

Empresa Pública

É aquela que, por diploma legal, assim é expressamente qualificada e que o

capital é integralmente detido pelo Estado

Imparidade

Reflecte a situação em o valor real de um activo da empresa é menor do

que o valor registado na respectiva contabilidade

Indemnizações

Conjunto de pagamentos efectuados por uma seguradora a um segurado,

em decorrência de sinistros cobertos pelo contrato de seguro
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Indicadores Financeiros

Conjunto de medidas quantitativas que reflectem a situação financeira de

uma empresa com base nos seus resultados contabilísticos

Margem Financeira

Consiste na diferença entre os juros cobrados pelos créditos cedidos e os

juros incorridos pelos créditos obtidos, representando os resultados

subjacentes às operações de crédito e depósitos remunerados

Mercado de Trabalho

Corresponde as interacções entre os agentes económicos que procuram e

aqueles que oferecem trabalho num determinado ambiente económico

Participações públicas Minoritárias

Referem-se àquelas situações em que o conjunto das participações detidas

pelo Estado ou outras entidades públicas não se enquadre em nenhuma

das definições anteriores

Prémios Emitidos

Corresponde aos proveitos resultantes da contratação de serviços de

seguro, por parte do segurado

Produto Bancário

Congrega os resultados obtidos directamente da actividade Bancária,

excluindo as despesas com pessoal, fornecimentos e serviços de terceiros,

amortizações e depreciações

PROPRIV

Corresponde ao Programa de Privatizações aprovado inicialmente por via

do Decreto Presidencial n.º 250/19, de 5 de Agosto e actualizado pelo Dec.

Pres. n.º 44/21, de 19 de Fevereiro

Rácio de Transformação

Expressa a relação (Crédito a clientes - Imparidade acumulada para crédito

a clientes) / Depósitos de clientes
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Resultado Operacional

Reflecte o desempenho operacional da empresa, ao subtrair das receitas

da actividade corrente todos os custos associados às mesmas

ROA

É um indicador de rendibilidade que permite avaliar a capacidade que o

banco tem, de forma eficiente, em gerar resultados líquidos tendo por base

os seus activos

ROE

Mede a capacidade que uma empresa tem de gerar valor ao negócio e

aos investidores com base nos seus próprios recursos

Saldo Fiscal

Corresponde a diferença entre as Receitas Arrecadas pelo Estado e a

Despesa total num determinado período

Sector Externo

Corresponde as interacções económicas entre residentes e não residentes

de uma economia (país) num determinado período de tempo

Sector Fiscal

Mede um conjunto de transacções efectuadas pelo Estado num

determinado Período

Sector Monetário

Consiste nas relações económicas desenvolvidas entre o Banco central, as

instituições financeiras, sobretudo, as bancárias, e os demais agentes

económicos

Solvabilidade

Espelha o risco que os credores de uma organização incorrem, por meio da

comparação dos níveis de capital próprio com os níveis de capitais alheios

aplicados pelos credores

Stock da Dívida Pública

Corresponde ao somatório do financiamento contraído e os respectivos

custos, que não foram amortizados até ao momento
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Subsídios à Exploração

Recursos cedidos pelo Estado para a cobertura de despesas operacionais

das empresas

Subsídios a Preços

Recursos transferidos pelo Estado às empresas, com o propósito de reduzir os

preços suportados pelos consumidores/cidadãos na aquisição de certos

produtos e/ou serviços

Taxa de Inflação

Consiste no aumento generalizado do nível geral dos preços dos bens e

serviços numa economia
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